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RESUMO 

 

O cultivo de plantas medicinais vem apresentando grande demanda mundial, 

utilizados por indústrias químicas, farmacêuticas, alimentícias e cosméticas. 

Estudos de técnicas de manejo do manjericão são requeridos devido as suas 

características, propriedades químicas, e utilizações. O presente estudo teve 

como objetivo verificar a interferência de diferentes substratos e suas diferentes 

concentrações, no desenvolvimento do manjericão roxo (Ocimum basilicum L). 

Experimento foi conduzido com delineamento em blocos casualizados, e com 

quatro repetições por cada tratamento. Foram testados quatro tratamentos 

sobre a cultura, T1: 100% Bioplant; T2: 25% Bioplant + 75% Vermiculita 

expandida; T3: 100% Vivatto Plus; T4: 25% Vivatto Plus + 75% Vermiculita 

expandida. Foram avaliadas as seguintes características: porcentagens de 

germinação, número de folhas, comprimento da parte aérea, comprimento de 

raízes, massa fresca da parte aérea, massa seca da parte aérea, massa fresca 

das raízes, massa seca das raízes, relação da massa fresca da parte aérea 

sobre a massa fresca da raiz e relação da massa seca da parte aérea sobre a 

massa seca da raiz. Diante dos resultados obtidos no experimento, foi possível 

verificar que o tratamento 4 proporcionou maior porcentagem de germinação 

nas sementes de manjericão roxo. O tratamento T3 apresentou maiores 

valores em todas as características avaliadas para desenvolvimento de mudas 

de manjericão roxo.  

Palavras-chave: Ocimum basilicum L., substratos, desenvolvimento de mudas. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Desde os primórdios da civilização as plantas medicinais têm sido utilizadas pela 

humanidade para os mais diversos fins. Relata-se o emprego destas plantas como 

terapêuticos e utilizadas em práticas religiosas e sociais das culturas ao longo da 

história. Existem fatos que constatam a utilização de plantas medicinais e óleos por 

inúmeros povos. No inicio do século VIX inicia-se a identificação e classificação de 

constituintes químicos dos óleos essenciais e no final do século estudos revelam 

atividade antimicrobiana de alguns óleos, encontrados em plantas medicinais 

(READER’S DIGEST,1983).  

Atualmente o cultivo de plantas medicinais, apresenta demanda mundial devido 

sua utilização por indústrias químicas, farmacêuticas, alimentícias e cosméticas 

(LORENZI e MATOS, 2008). A demanda apresentada por estes setores justifica a 

necessidade de investimento em pesquisa. O Brasil apresenta-se como potencial 

local de cultivo de plantas medicinais, aromáticas e óleos essenciais, por possuir 

grande diversidade, o que permite a exploração de diversas espécies.  

Para o melhor desenvolvimento dessa cultura, práticas de cultivo a partir de 

diferentes técnicas de semeadura são importantes. A propagação sexuada 

representa prática interessante por ter maior facilidade de manejo e menor custo de 

produção. Pode ser realizada de forma direta, em campo de produção, ou no 

desenvolvimento de mudas. Verificando a necessidade de obter produção 

homogênea, com plantas vigorosas e bouquet de qualidade, a produção de mudas é 

fundamental para o cultivo dessa cultura (BLANK et al., 2014). 

No desenvolvimento de mudas, a escolha do substrato interfere diretamente na 

germinação e na qualidade de mudas. Dessa forma, é necessário selecionar os 

melhores substratos para essa cultura, além de suas concentrações, sendo isso 

importante para uma produção de mudas com menores custos para o produtor 

(MINAMI, 1995).  

Com base no exposto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar se diferentes 

substratos e concentrações com vermiculita alteram o desenvolvimento de mudas de 

Manjericão Roxo (Ocimum basilicum L).  
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2. OBJETIVO GERAL 
 

O trabalho teve como objetivo principal avaliar o desempenho de mudas de 

manjericão a partir de diferentes concentrações de dois substratos comerciais 

(Bioplant® e Vivatto Plus®), adicionados de vermiculita, cultivadas em ambiente 

protegido no Distrito Federal. 

 

2.1. Objetivos Específicos 

 

 Verificar se diferentes substratos (Vivatto Plus® e Bioplant®) e misturas de 

substratos (Vivatto Plus® e Bioplant® + vermiculita) interferem na germinação 

de sementes de manjericão roxo; 

 Verificar se existem diferenças no desenvolvimento de mudas de manjericão 

a partir de diferentes substratos (Vivatto Plus® e Bioplant®) e misturas de 

substratos (Vivatto Plus® e Bioplant® + vermiculita). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



    3 

 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

3.1. Origem e Classificação Botânica 

 

A família botânica Lamiaceae apresenta grande número de gêneros e espécies, 

sendo uma família abrangente e presente em diversas partes do globo. Tem como 

uma das suas principais características o aroma encontrado nas espécies 

pertencentes. Presente em diferentes regiões, apresenta grande diversidade 

morfológica, desde espécies arbustivas, ornamentais, condimentares a árvores de 

grande porte. Vários gêneros apresentam importância econômica principalmente na 

culinária mediterrânea e perfumaria. Na medicina popular, a família Lamiaceae 

ocupa o terceiro lugar em ordem de importância, com muitas espécies apresentando 

substâncias biologicamente ativas (HARLEY et al., 2004).  

 O número de gêneros e espécies apresenta divergência de acordo com alguns 

autores. Harley (2004) considera 236 gêneros e 7173 espécies, enquanto Souza & 

Lorenzi (2005) citam 300 gêneros e 7500 espécies pertencentes à família 

Lamiaceae, com distribuição cosmopolita. No Brasil a família está representada por 

34 gêneros e 498 espécies (SILVA, 2012).  

O gênero Ocimum, pertencente à essa família, foi descrito em 1753 por Lineu, 

que listou cinco espécies. Compreende ervas e arbustos, anuais ou perenes, nativos 

em regiões tropicais e subtropicais da Ásia, África, América Central e América do Sul 

(SANTOS e SANTOS, 2014).  

Este gênero desperta grande interesse devido suas diversas propriedades e 

utilização. Compreende diversas variedades, cultivares, morfotipos e quimiotipos. As 

espécies pertencentes a esse gênero têm uso ampliado, sendo utilizado em 

indústrias de perfumarias e cosméticos, medicina popular, condimentos e 

ornamentação (ALBUQUERQUE & ANDRADE, 1998).  

A grande diversidade de formas de Ocimum spp. encadeou muitos nomes 

populares, sendo conhecido por: Alfavaca, Basilicão, Erva Real, Manjericão de 

Molho, Manjericão, entre outros. Devido à sua extensa distribuição geográfica acaba 

recebendo nomes em diversos lugares do mundo: Iorubá na África, Máli-tulshi na 

Índia, Sweetbasil nos EUA (JUCÁ, 2000).  
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As espécies de Ocimum ocorrentes no Brasil foram citadas por Vieira & Simon 

(2000), e classificadas em três grupos: 1 - espécies cultivadas introduzidas da 

Europa, como O. basilicum e suas variedades morfológicas; 2 - espécies 

naturalizadas incluindo O. gratissimum e suas variedades e 3 - espécies silvestres 

incluindo O. campechianum, O. nudicaule, O. selloi e O. transamazonicum (SANTOS 

e SANTOS, 2014).  

Portanto a grande variação nas características morfológicas entre as variedades 

de manjericão, como cor de folhas, nervuras, talos e flores, caráter folha, a ausência 

de flores do acesso tradicional ou local, entre outras, dificulta a classificação das 

diversas variedades de Ocimum basilicum L., provavelmente devido à ocorrência de 

polinização cruzada, facilitando hibridações, resultando, dessa maneira, um grande 

número de subespécies, variedades e formas (BLANK et al., 2004). Um sistema de 

classificação padronizado de descritores com base nos óleos voláteis já foi proposto, 

mas a sua utilização é limitada pelo fato de que vários fatores ambientais podem 

influenciar a composição do óleo essencial (SANTOS e SANTOS, 2014).  

Cariovic et al. (2011), em um dendrograma com base nas características 

morfológicas de variedades e tipos de Ocimum basilicum L. consideraram a 

existência de seis grupos: I- manjericões de folhas pequenas (manjericões anões e 

os tipos “Folha Fina”.); II- manjericões tipo “Folha de Alface” (“Folha de Alface”, 

Mamute e assemelhados); III - manjericões verdadeiros (“Genovese” e “Sweet 

Basil”); IV- manjericões roxos – A (Ocimum basilicum var. purpurascens e quatro 

outros assemelhados); V- manjericões roxos – B (também roxos, destacando-se 

Dark Opal e Rubin) e VI manjericões roxos – C (roxos dos tipos Purple Rufles e 

Moulin Rouge) (SANTOS e SANTOS, 2014).  

Ocimum basilicum L. é descrita de forma abrangente segundo Albuquerque & 

Andrade (1998), evidenciando as variações de formas dentro da espécie. Relatam 

como planta epígea, fanerocotiledonar, do tipo “macaranga”; Raiz primaria 

relativamente fina, hialina, e pelos largos, hialinos e finos; Hipocótilo 0,4 – 0,6 cm de 

longitude entre três e cinco dias; Paracotilédones entre os três e os cinco dias; Ápice 

obtuso; Base auriculada; Erva 30 – 100 cm, anual ou perene, de base lenhosa, 

aromática; Talos retos ou ascendentes, de seção quadrangular, sem pelos ou com 

pelos; Ramos robusto ou delgado, aberto ou fechado, sublenhoso ou não, sem pelos 

ou pilosos, eretos ou ascendentes, que terminam algumas vezes na mesma altura; 

Folhas em forma de ovo ou elípticas, inteiras ou sem bordos serreados na metade 
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superior, agudas ou quase agudas, em forma de cunha, com glândulas, sem pelos 

ou com pelos invertidos sobre as bordas e os nervos inferiores; Inflorescência de 6- 

30 cm de comprimento, mole, delgada robusta, ramificada ou não; Cálice frutífero de 

5 – 7,5 mm; Corola 5 – 11 mm, branca, branco-verde ou ligeiramente púrpura; O 

tamanho dos frutos varia de 1,5 a 2,5 mm, têm formato ovalado, negros; Pericarpo 

reticulado-faveolado (células em retículo ou em formato de favo), com grande 

quantidade de mucilagem e de aspecto lenhoso. 

A grande possibilidade de exploração das espécies de Ocimum como planta 

medicinal tem estimulado uma série de pesquisas envolvendo aspectos 

agronômicos na produção de mudas destas plantas, principalmente no que se refere 

às técnicas de cultivo na produção, rendimento e composição do óleo essencial 

(BRANT et al., 2009). 

 

3.2. Usos da espécie 
 

O manjericão (Ocimum basilicum L.), pertencente à família Laminaceae, é uma 

planta medicinal, aromática e condimentar com elevada importância no cenário 

econômico mundial. Apesar de o manjericão ser cultivado principalmente por 

pequenos produtores, a exploração diversificada da espécie tem sido fonte de 

pesquisas. É utilizado na gastronomia, na indústria alimentícia, no paisagismo, na 

medicina popular, na indústria farmacêutica e de perfumes e na produção de óleos 

essenciais (JANNUZZI, 2013).  

As utilizações do manjericão na gastronomia são de diversas formas, folhas 

verdes são utilizadas na gastronomia em massas, saladas e condimentos, folhas 

secas inteiras ou moídas integram molhos de tomate, e pestos (DeBAGGIO; 

BELSINGER, 1996). Seu uso culinário não é limitado e em vários locais do mundo 

se utiliza essas plantas devido o aroma e sabor inconfundíveis, sendo demandadas 

como temperos em refeições e bebidas (PEREIRA e MOREIRA, 2011). 

Algumas variedades de manjericão são utilizadas na culinária, em formas 

frescas, para confecção de bolos ou ornamentação de pratos. São comercializadas 

em feiras do segmento de hortaliças e geralmente apresentam variações em suas 

características morfológicas, dependendo da região, feira ou do estabelecimento 

escolhido pelo consumidor (SANSON, 2009).  
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Demonstrando sua versatilidade de uso e a sua importância econômica no 

agronegócio, o manjericão é amplamente utilizado em agroindústrias como agentes 

aromatizador, em azeites, vinagres, pestos, massa de tomate e queijo (JANNUZZI, 

2013).  

A utilização de plantas de manjericão como decoração, em vasos de flores, 

apesar de presente, mas não ser comumente encontrada no Brasil, na Europa pode 

ser encontrado em feiras em diversas variedades e embalagens. As cultivares com 

folhas arroxeadas ou púrpuras, também são utilizadas como plantas ornamentais 

(JANNUZZI, 2013).  

Devido suas propriedades o manjericão é utilizado na medicina natural e 

fitoterapia, é indicado como antisséptico, antibacteriano, antiflamatório, 

antimicrobiano e antioxidante (ÁVILA, 2008). O seu chá é estimulante digestivo, 

antiespasmódico gástrico, antirreumático, (LORENZI e MATOS, 2008). Na 

aromaterapia é utilizado para aliviar ansiedade, stress, depressão e frieza 

emocional, fadiga e reanimador e fortalecendo o sistema nervoso central 

(GROSSMAN, 2005). 

Diversas são as propriedades medicinais do manjericão, sendo utilizados para 

tratar calafrios, febre, vômitos, cólicas intestinais, ação bactericida e fungicida. As 

folhas são utilizadas em coceiras da pele, mordida de inseto e afecções de pele. Seu 

consumo controla níveis de açúcar no sangue, tem efeito analgésico, diminui a 

pressão sanguínea e ação anti-inflamatória. Alivia dores na garganta e sintomas de 

resfriados, também usado para tratar dores nos seios consequência de rachaduras 

de amamentação (PANIZZA, 1997).  

 

3.3. Composição química de óleo essencial 
 

 

A obtenção de óleo essencial de manjericão é muito importante na indústria 

farmacêutica e de perfumes, aromatização de alimentos e bebidas. O óleo essencial 

de manjericão também apresenta propriedades inseticidas e repelentes, além de ter 

sido demonstrada atividades antimicrobianas e uso na conservação de grãos 

(SANSON, 2009).   

Óleos voláteis, também conhecidos como óleos essenciais, óleos etéreos ou 

essências, segundo a ISO (Internacional Standard Organization) são definidos como 
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sendo produtos obtidos de partes de plantas por meio de destilação por arraste de 

vapor d’agua, também como produtos obtidos por prensagem de pericarpos de 

frutos cítricos.  

Em O. basilicum são conhecidos aproximadamente 140 componentes do óleo 

essencial divididos em monoterpenos hidrocarbonetos; monoterpenos oxigenados; 

sesquiterpeno hidrocarboneto; sesquiterpeno oxigenado e compostos aromáticos 

(JANNUZZI, 2013).  

Monoterpenos oxigenados são os componentes químicos majoritários no gênero 

Ocimum na concentração do óleo (%), com os seguintes representantes: linalol; 

cânfora, 1,8-cineol, citral, timol. A concentração de sesquiterpenos hidrocarbonetos 

e oxigenados, é muito reduzida no óleo essencial, mas apresenta cariofileno, 

germacreno-D e β-bisabol como representantes. Os fenilpropanóides têm como 

representantes majoritários o eugenol, metil chavicol (estragol) e ácido rosmarínico 

(JANNUZZI, 2013).  

Jannuzzi (2013), citando Hiltunen e Holm (1999) e Guillaumim (1930), 

classificaram quatro tipos de óleos essenciais de manjericão em função das 

variações morfológicas e da composição química, são estes: 1 - Óleo comum: 

predominando o linalol e metil chavicol e como secundários, 1,8-cineol e eugenol; 2 - 

Óleo tipo cânfora: presença majoritária de cânfora, com linalol, metil chavicol, 1,8-

cineol e α-pinene em pequenas proporções; 3 - Óleo tipo cinamato de metila: 

apresenta concentração de 15 a 75% de cinamato de metila; 4 - Óleo tipo eugenol: 

componente principal eugenol com concentração de 30 a 80%.  

A espécie apresenta diversos quimiotipos, definidos, segundo Simões e Spitzer 

(2003), como plantas com o mesmo fenótipo ou botanicamente idênticas. Quando 

cultivadas em condições ambientais diferentes, respondem com variações qualitativa 

e quantitativa na composição química do óleo essencial, alterando os aromas e 

propriedades medicinais (JANNUZZI, 2013).  

 

3.4. Manejo 
 

O manjericão é propagado por sementes ou estacas, apresenta ciclo anual ou 

perene, dependendo do local onde é cultivado ou de acordo com as características 

agronômicas observadas (FAVORITO et al, 2011)   
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O manjericão é cultivado em canteiro, vaso, hidropônico, aquaponia e 

consorciado com outras culturas conforme o objetivo da comercialização. O plantio 

mais utilizado é em canteiros com duas ou três fileiras de plantas, encontra-se como 

espaçamentos recomendados desde 0,30 x 0,30 cm até 0,50 x 0,50 cm com 

espaçamentos em função do tipo de copa. As folhas devem ser colhidas pouco 

antes do florescimento, pois o teor de óleo diminui durante a floração. As colheitas 

são normalmente iniciadas aos 45 a 60 dias após o plantio e repetidas duas a três 

vezes em função do desenvolvimento da planta (JANNUZZI, 2013).  

Alguns fatores devem ser cumpridos para se obter sucesso na produção, como: 

sementes de boa qualidade, com boa procedência e bom estado fitossanitário; 

cultivo orgânico (diretrizes segundo a Lei No 10.831, de 23 de Dezembro de 2003); 

irrigação com água de boa qualidade; solos livres de metais pesados, resíduos 

químicos e coliformes. Recomendam-se solos leves, bem drenados com alto teor de 

matéria orgânica em locais ensolarados  (PEREIRA e MOREIRA, 2011)   

A cultura do manjericão se adapta quanto ao clima, a condições subtropicais ou 

temperadas, quente e úmido, podendo ser cultivado o ano todo. A planta tolera 

baixas temperaturas, porém seu desenvolvimento nessas condições é mais lento. É 

sensível a geadas, sendo que a ocorrência da mesma em qualquer fase de 

desenvolvimento causa danos irreversíveis à planta. (FAVORITO et al, 2011).   

A respeito de aspectos agronômicos do manjericão no Brasil as pesquisas são 

relativamente escassas, tendo como resultado na utilização, pelos agricultores, de 

procedimentos similares aos das culturas hortícolas folhosas (JANNUZZI, 2013).  

 

3.5. Tipos de propagação 
 

No Brasil O. basilicum é propagado de maneira sexuada (semente) e assexuada 

(estacas). As sementes apresentam tamanho muito reduzido e estão disponíveis no 

mercado as diversas variedades existentes. As estacas podem ser preparadas em 

estufa e posteriormente replantadas em campo ou diretamente no campo mantendo 

os cuidados necessários, porém neste método ocorre maior perda de plantas (SILVA 

et al., 2012).  

Para Ocimum o método de propagação vegetativa recomendado é o da estaquia, 

ocorre a partir de ramos vegetativos de plantas que não estejam florescendo, 
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colocado em condições ambientais favoráveis e induzido a formar raízes e brotos, 

obtendo-se uma nova planta. Este método tem como vantagem a uniformidade de 

produção com plantas geneticamente iguais, mas com possibilidade de maior 

transmissão de doenças (SANTOS, 2007).   

A propagação por sementes pode ser realizada diretamente no solo, em 

semeadura em local definitivo, após preparo de solo e adubação. Em plantio manual 

coloca-se um grupo de cinco ou seis sementes no local ou cova, para formar uma 

touceira e com utilização de implemento, a semeadora é regulada de forma a 

depositar de 30 a 40 sementes por metro linear. Em ambos os casos, é realizado o 

raleio, deixando as plantas mais vigorosas (VON HERTWING, 1991). 

As sementes de Ocimum são relativamente pequenas, com isso a produção de 

mudas permite a redução de perdas, quando comparada com a semeadura direta 

em campo. A produção de mudas com qualidade, de baixo custo, homogêneas e 

vigorosas é fundamental para o cultivo (BLANK et al., 2014).  A produção de mudas 

de manjericão fornece algumas vantagens, tais como: produção mais uniforme; 

maior número de plantas por unidade de área; permite a utilização de áreas não 

úteis para cultivo; reduz o custo de transporte, devido ao menor peso; aumenta a 

estação de produção; propicia ótimo ambiente para a germinação de sementes; 

economia de água e defensivos, entre outros Minami (1995).  

 

3.6. Substratos 
 

A produção de mudas com qualidade, homogêneas, vigorosas e com baixo custo 

é fundamental para produção e comercialização de plantas medicinais, 

condimentares e aromáticas. O substrato, meio em que se desenvolvem as raízes, 

constitui em um elemento de extrema importância para a produção de mudas, pois 

exerce influência sobre a germinação/emergência de plântulas e sobre a qualidade 

das mudas (PAIVA et al., 2011).  

Estudos sobre os diferentes substratos são de grande relevância para as plantas 

medicinais. O estudo (quantitativo e qualitativo) dos substratos empregados e suas 

proporções eleva sua importância, pois as mudas são influenciadas pelo suprimento 

de nutrientes, disponibilidade de agua e oxigênio presentes nestes componentes 

(TRIGUEIRO; GUERRINI, 2004). 
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Além de suas características químicas, as características físicas do substrato são 

fundamentais, pois fornecem durante a formação da muda, melhor aeração e 

permeabilidade, oxigênio e água para as sementes, durante estádio de 

desenvolvimento em que a planta tem maior susceptibilidade ao ataque por 

microrganismos e pouco tolerante ao déficit hídrico (RODRIGUES et al. 2013). 

Os substratos utilizados para produção de mudas podem ser de diversos tipos, 

dentre eles a vermiculita, areias, composto orgânicos, estercos, serragens, bagaço, 

entre outros, além de outros em que o agricultor tenha disponível. Porém, diversas 

vezes estes substratos não atendem os requisitos necessários para a plena 

produção de mudas, sendo assim, uma solução é a utilização de misturas de 

diferentes substratos, a fim de garantir um material quimicamente, fisicamente e 

biologicamente completo. As misturas dos materiais são ideais para se obter um 

material com boas características, como: retenção de agua, aeração e drenagem, 

livre de pragas, doenças e substâncias tóxicas (WENDLING et al., 2002). 

Portanto a escolha de um substrato deve atender alguns fatores, entre eles: 

econômicos (custo/benefício, disponibilidade e qualidade), químicos (fertilidade do 

material e valores de pH), físicos (textura, densidade e porosidade) (CASTRO et al., 

2009). 

A escolha correta do substrato a ser utilizados traz melhorias no rendimento, 

uniformiza as mudas, favorece o manuseio e controle fitossanitário, possibilitando a 

redução do período de produção com uma colheita precoce (FILGUEIRA, 2008). 

Neste sentido, os trabalhos comparando os diferentes substratos em diferentes 

espécies são ferramentas importantes a serem utilizadas para a realização de um 

bom planejamento, oferece maior garantia de sucesso na produção e reduz as 

possibilidades de erro (AGOSTINHO, 2014).  

 

 

3.7. Trabalhos realizados com a utilização de diferentes 
substratos na produção de mudas de manjericão 

 

Visto que a produção de mudas e a escolha correta do substrato trazem ao 

produtor diversas vantagens, alguns trabalhos têm como objetivo verificar a resposta 

do manjericão em relação aos diferentes substratos na produção de mudas. 
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Pereira (2015), com objetivo avaliar o desenvolvimento de mudas de manjericão 

(Ocimum basilicum) a partir de diferentes concentrações do substrato comercial 

Bioplant®, desenvolveu um experimento em ambiente protegido no Distrito Federal 

em 2015. Foram testados cinco diferentes tratamentos: T1) 100% de vermiculita e 

0% do substrato; T2) 75% de vermiculita e 25% do substrato; T3) 50% de 

vermiculuita e 5-% do substrato; T4) 25% de vermiculita e 75% do substrato e T5) 

0% de vermiculita e 100% do substrato. As avaliações realizadas foram: 

porcentagem de germinação, comprimento de parte aérea, comprimento de raiz, 

massa fresca total e massa seca total. A partir das análises realizadas foi possível 

verificar que o Tratamento 2 (75% vermiculita e 25% Bipoplant®) proporcionou 

melhores resultados no desenvolvimento das plantas de manjericão testadas nesse 

estudo. 

Agostinho (2014), conduzindo experimento na Universidade de Brasília, DF, 

procurou verificar diferentes substratos e sua interferência na germinação de 

sementes e desenvolvimento de mudas de manjericão a partir de diferentes 

composições de substratos. Foram utilizados como substratos: Latossolo Vermelho, 

Vivatto® e Bioplant®. Onde se obteve como resultados a não interferência dos 

substratos na porcentagem de germinação das sementes e em relação ao 

desenvolvimento das mudas observou-se que houve diferenças entre os substratos 

analisados, sendo o substrato Vivatto® o que apresentou a maior altura de planta, 

seguido do substrato Latossolo vermelho.  

Rodrigues et al. (2012) teve como objetivo avaliar a possibilidade da utilização de 

substratos alternativos na germinação de sementes de manjericão (Ocimum 

basilicum L.) na Universidade Federal do Ceará. Os tratamentos utilizados 

consistiam nos seguintes substratos: fibra de coco (FC), turfa (T), vermiculita (V), 

areia (A) e casca de arroz carbonizada (CAC). As características avaliadas foram a 

porcentagem de germinação e índice de velocidade de germinação (IVG). Em 

relação à porcentagem de germinação a fibra de coco obteve melhor resultado, 

superior a 95% de sementes germinadas. No índice de velocidade de germinação os 

melhores resultados obtidos foram com o uso de fibra de coco e turfa, que não 

diferiram estatisticamente. 

Paiva et al. (2011) em estudo realizado no Campus da Universidade Federal 

Rural do Semiárido (UFERSA), em Mossoró-RN, teve por objetivo avaliar diferentes 

fontes e combinações de substratos na produção de mudas de manjericão. Foram 
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testados cinco diferentes tratamentos: T1: arisco (100%); T2: areia (100%); T3: 

esterco bovino e areia na proporção de 2:1; T4: areia, arisco e esterco bovino na 

proporção de 1:1: 1; T5: areia, arisco e húmus de minhoca na proporção 1:1:1. Aos 

trinta dias após semeadura, foram avaliadas as características: sobrevivência (%), 

diâmetro do caule (mm), número de folhas, altura de plantas (cm), comprimento da 

maior raiz (cm), massa seca da parte aérea e de raiz (cm). Como resultados obtidos 

verificou-se que os substratos não causaram diferenças nas características 

avaliadas nas mudas de manjericão, mas a presença de esterco na composição do 

substrato proporcionou maior desenvolvimento das mudas. Concluindo a avaliação 

das características como um todo, os melhores resultados foram obtidos utilizando-

se as composições de substratos contendo esterco, areia e arisco (1:1: 1) sendo seu 

desempenho atribuído não apenas a nutricional, mas também à melhoria de outros 

constituintes da fertilidade do substrato e aeração, no fornecimento de água e 

disponibilidade balanceada nos substratos. 

Santos et al. (2007), teve como objetivo avaliar o desenvolvimento de mudas de 

duas cultivares de manjericão em diferentes substratos comerciais na Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB. Foram utilizados três substratos 

comerciais: BIOMIX® a base de pó de coco (PC); BIOMIX® composto orgânico, a 

base de fórmula BIOMIX®, casca de pinus compostada e vermiculita expandida 

(BCO) e BIOMIX® orgânico, a base de fórmula BIOMIX® (BO). As avaliações 

realizadas das mudas foram 45 dias após semeadura, sendo avaliados, a altura das 

plântulas, o número de folhas, o índice SPAD (SPAD 502, Minolta, Japão), área 

foliar (Área - Meter, modelo 3100), peso fresco da parte aérea e raiz, peso seco da 

parte aérea e raiz de duas variedades de Ocimum basilicum L., o manjericão doce e 

limão. Os resultados obtidos foram que as maiores médias para todas as avaliações 

foram encontradas no substrato BCO, embora não diferindo estatisticamente do 

substrato BO. Conclui-se que, de modo geral, o substrato PC, da forma pura não é o 

mais indicado para a formação de mudas de manjericão, devendo ser utilizado em 

misturas ou após passar por um pré-tratamento. Os comportamentos foram 

explicados pelo fato do segundo substrato ser à base do primeiro e este apresentar 

melhor composição química, de acordo com análises realizadas previamente. 
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4. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho foi conduzido em ambiente protegido na Estação 

Experimental de Biologia (EEB) da Universidade de Brasília – UnB, Distrito Federal.  

Situada a 15°44’ de latitude Sul e 47°53’ de longitude Oeste, a 1000 m de altitude. O 

Distrito Federal apresenta clima tropical, onde no verão existe pluviosidade muito 

maior que no inverno. Tem como temperatura média 23.2 °C e média anual de 

pluviosidade de 1091 mm. 

O plantio de sementes foi realizado em bandejas de polietileno expandido com 

72 células e 120 mm de profundidade, com células no formato de pirâmide invertida. 

Foram utilizadas quatro bandejas ao todo. Em cada bandeja foram dispostas 18 

células para cada tratamento, com um total de quatro tratamentos. No presente 

experimento foi utilizado delineamento em blocos casualizados, tendo quatro 

tratamentos, com quatro repetições ao todo.  

O plantio foi feito no dia 09 de setembro de 2015, com duas sementes para cada 

célula, contabilizado em 36 sementes para cada tratamento por repetição, tendo um 

total de 144 sementes para cada tratamento e 575 sementes ao todo. 

As sementes utilizadas foram de Manjericão Roxo (Ocimum basilicum L.) com 

dados pelo fabricante de índice de germinação de 86% e 100% de pureza, com 

validade até Março de 2017.  

Os substratos utilizados foram: 

 Vermiculita expandida - produto inerte, leve e de elevado poder de retenção, 

se constitui também num elemento condicionador de solos, muito utilizado 

como substrato. 

 

 VIVATTO PLUS®, substrato comercial composto de casca de pinus bio-

estabilizada, vermiculita, moinha de carvão vegetal, água e espuma fenólica. 

Segundo o que consta nas informações do fabricante: 

“VIVATTO PLUS é produto formulado com ótimo balanço de nutrientes. 

Promove maior retenção de nutrientes, o que minimiza a ocorrência de 

deficiências nutricionais das mudas (elevada CTC); os componentes 

bioestabilizados do VIVATTO excluem a possibilidade de raquitismo nas 

mudas provocado por materiais em estágio de fermentação; Crescimento 
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uniforme das mudas, como resultado de um adequado sistema de mistura dos 

nutrientes junto com as matérias-primas, o que é essencial para o 

desenvolvimento das mudas em pequenos recipientes.” (TECHNES 

AGRÍCOLA, 2016). 

 

 BIOPLANT®, substrato comercial composto por casca de pinus, esterco, 

serragem, fibra de coco, vermiculita, casca de arroz, cinza, gesso agrícola, 

carbonato de cálcio, magnésio, termofosfato magnesiano (yoorin) e aditivos 

(fertilizantes). Segundo o fabricante: 

“BIOPLANT é a mistura de casca de pinus e fibra de coco propiciam 

uma ótima relação física, espaços de aeração, capacidade de retenção de 

água, CTC (capacidade de troca catiônica) e, consequentemente, maior 

desenvolvimento radicular. Também diz que seus produtos são isentos de 

microrganismos patogênicos para as plantas tais como fungos, bactérias, 

nematóides, etc. e estão dentro dos padrões técnicos quanto a plantas 

daninhas” (BIOPLANT SUBSTRATOS PARA PLANTAS, 2016). 

 

Foram dispostos os tratamentos ao acaso, sendo estes: T1) 100% BIOPLANT®; 

T2) 25% BIOPLANT® + 75% Vermiculita expandida; T3) 100% VIVATTO PLUS® e 

T4) 25% VIVATTO PLUS® + 75% Vermiculita expandida.  

Foram realizadas quatro contagens para avaliar a germinação das sementes 

(Porcentagem de Germinação - % G), a partir de quatro dias após plantio, sendo 

realizadas nos dias 12, 14, 16 e 18 de Setembro de 2015. Foram consideradas 

germinadas as sementes que apresentaram folhas cotiledonares. (Figura 1). Depois 

de realizadas as avaliações de germinação, foram realizadas o desbaste de plantas 

deixando apenas uma planta por célula.  No decorrer do experimento as plantas 

foram irrigadas diariamente.   
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Figura 1. Mudas de manjericão germinadas em bandeja de polietileno expandido (72 
células e 120 mm) com diferentes tratamentos após primeiras avaliações. Brasília-
DF, 2015. 

Aos 42 dias após a semeadura, foram realizadas as seguintes avaliações: 

número de folhas - NF, comprimento da parte aérea – COMPA (cm), comprimento 

de raízes – COMPR (cm), massa fresca da parte aérea - MFPA(g), massa seca da 

parte aérea – MSPA (g), massa fresca das raízes - MFR (g) e massa seca das 

raízes – MSR (g), relação da massa fresca da parte aérea sobre a massa fresca da 

raiz - RMFPA/RAIZ e relação da massa seca da parte aérea sobre a massa seca da 

raiz - RMSPA/RAIZ, em cinco plantas aleatórias de cada tratamento em cada 

repetição, totalizando 13,8% das plantas por tratamento e repetição (Figura 2).  

As avaliações do comprimento de parte aérea (COMPA) e comprimento de 

raízes (COMPR), foram realizadas em cinco plantas de cada tratamento, utilizando 

régua milimetrada, e expressas em centímetros. Foram obtidos as massas fresca da 

parte aérea (g) e das raízes (g) com apoio de uma balança de alta sensibilidade. 

Após a pesagem, as plantas foram levadas para secagem a 80 ºC ± 2 ºC, por 

aproximadamente 24h, em estufa de ventilação forçada, até apresentarem massa 

constante. Após esse procedimento foi realizada a análise de massa seca da parte 

aérea em gramas (MSPA) e massa seca de raízes (MSR) (Figura 3).  

 



    16 

 

 

Figura 2. Mudas desenvolvidas de Manjericão Roxo aos 42 dias após o plantio. 
Brasília-DF, 2015. 

 

 

Figura 3. Parte aérea e raízes de manjericão roxo em estufa para secagem (A) e 
pesagem da parte aérea de mudas de manjericão roxo após secagem (B) com 

diferentes tratamentos. Brasília-DF, 2015. 
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Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e ao teste de 

comparação de médias Tukey a 5% de probabilidade, utilizando programa 

computacional GENES (CRUZ, 2007).  

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da análise de variância foi possível verificar que houveram diferenças 

significativas para as variáveis: número de folhas - NF, comprimento da parte aérea 

– COMPA, massa fresca da parte aérea - MFPA, massa seca da parte aérea – 

MSPA (g), massa fresca das raízes - MFR, massa seca das raízes – MSR e relação 

da massa seca da parte aérea sobre a massa seca da raiz - RMSPA/RAIZ, 

sugerindo que os diferentes substratos/tratamentos interferiram significativamente 

nas variáveis mensuradas (Tabela 1).  

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis analisadas na 
comparação de quatro diferentes tratamentos T1: 100% Bioplant®; T2: 25% de 
Bioplant® e 75% de vermiculita; T3: 100% Vivatto Plus® e  T4: 25% Vivatto Plus® e 
75% vermiculita, no desenvolvimento de mudas de manjericão roxo. Brasília-DF, 
2016. 

 
% G NF COMPA COMPR MFPA MSPA MFR MSR 

RMFPA/ 
RAIZ 

RMSPA/ 
RAIZ 

F 1,25 
ns

 12,61* 81,90* 1,85
ns 

22,77* 112,93* 5,48* 6,37* 3,19
ns 

6,65* 

Média Geral 64,76 7,68 7,91 12,26 2,46 0,35 0,59 0,07 5,32 4,83 

CV (%) 18,81 12,46 6,25 15,10 27,93 13,63 52,87 35,31 37,57 22,92 

*significativo no teste F a 5% de probabilidade. 
ns

 não significativo no teste F a 5% de probabilidade. 
Legenda: porcentagem de germinação - %G, número de folhas - NF, comprimento da parte aérea – 
COMPA (cm), comprimento de raízes – COMPR (cm), massa fresca da parte aérea - MFPA(g), 
massa seca da parte aérea – MSPA (g), massa fresca das raízes - MFR (g) e massa seca das raízes 
– MSR (g), relação da massa fresca da parte aérea sobre a massa fresca da raiz - RMFPA/RAIZ e 
relação da massa seca da parte aérea sobre a massa seca da raiz - RMSPA/RAIZ. 

 

No tocante aos valores de coeficiente de variação, verificou-se valores abaixo 

de 30% para a maioria das características avaliadas, sugerindo uma boa precisão 

experimental (Tabela 1) (CRUZ, 2007).  

Pereira (2015) desenvolveu estudo semelhante ao presente trabalho, com o 

objetivo de verificar se os diferentes substratos interferiram na germinação de 
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sementes e desenvolvimento de mudas de manjericão. Utilizou cinco diferentes 

tratamentos: T1) 100% de vermiculita e 0% do substrato; T2) 75% de vermiculita e 

25% do substrato; T3) 50% de vermiculita e 5-% do substrato; T4) 25% de 

vermiculita e 75% do substrato e T5) 0% de vermiculita e 100% do substrato. Assim 

Pereira (2015), analisando a porcentagem de germinação (% G) das sementes, 

verificou que os diferentes tratamentos não apresentaram diferenças significativas 

na análise de variância, corroborando com os resultados obtidos no presente estudo.  

Ao comparar as médias das variáveis significativas na análise de variância, 

pelo teste Tukey 5% de probabilidade, foi possível verificar a formação de grupos 

distintos nos diferentes aspectos analisados, expostos na Tabela 2. 

Tabela 2. Resultado do teste de comparação de médias Tukey (5% de 
probabilidade), para as variáveis analisadas na comparação de quatro diferentes 
tratamentos T1: 100% Bioplant®; T2: 25% de Bioplant® e 75% de vermiculita; T3: 
100% Vivatto® e  T4: 25% Vivatto® e 75% vermiculita, no desenvolvimento de 
mudas de manjericão roxo. Brasília-DF, 2016. 

Tratamentos % G NF COMPA COMPR MFPA MSPA MFR MSR 
RMFPA/ 

RAIZ 
RMSPA/ 

RAIZ 

T1 65,97a 6,35b 5,88c 13,58a 1,13c 0,16c 0,16b 0,04b 7,19a 4,70ab 

T2 68,06a 6,30b 6,32c 12,34a 1,35c 0,17c 0,42ab 0,05ab 4,50a 3,66b 

T3 54,86a 9,85 a 10,65a 10,55a 4,7a 0,70a 0,85ab 0,11a 6,36a 6,88a 

T4 70,14a 8,20ab 8,8b 12,57a 2,67b 0,38b 0,95a 0,09ab 3,24a 4,10b 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de médias Tukey, a 
5% de probabilidade. Legenda: porcentagem de germinação - %G, número de folhas - NF, 
comprimento da parte aérea – COMPA (cm), comprimento de raízes – COMPR (cm), massa fresca da 
parte aérea - MFPA(g), massa seca da parte aérea – MSPA (g), massa fresca das raízes - MFR (g) e 
massa seca das raízes – MSR (g), relação da massa fresca da parte aérea sobre a massa fresca da 
raiz - RMFPA/RAIZ e relação da massa seca da parte aérea sobre a massa seca da raiz - 
RMSPA/RAIZ. 

 

No tocante a %G, os tratamentos proporcionaram valores inferiores ao 

apresentado pelo fabricante das sementes, que apresentou na embalagem 86% de 

porcentagem de germinação. Segundo Marcos Filho (2005), esse fato pode estar 

relacionado a diferentes fatores, tais como, mau armazenamento das sementes, 

influência de diferentes condições edafoclimáticas, presença de pragas e doenças, 

além da questão nutricional.  
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Pereira (2015) obteve valores entre 51,65 e 65,27% de germinação nos 

tratamentos com diferentes substratos e concentrações testados com a cultura de 

manjericão em ambiente protegido.  No presente estudou o tratamento 4 (25% 

VIVATTO PLUS® + 75% Vermiculita expandida) apresentou maior porcentagem de 

germinação com 70,14% seguido do tratamento 2 (25% de Bioplant® e 75% de 

vermiculita) com 68,06% (Tabela 2). Para essa característica os resultados 

indicaram que o fracionamento entre substratos comerciais e o substrato inerte 

proporcionaram melhores resultados quando comparados aos tratamentos que 

continham 100% de substrato comercial. O substrato constitui em um elemento de 

extrema importância para a produção de mudas, pois exerce influência sobre a 

germinação/emergência de plântulas e sobre a qualidade das mudas (PAIVA et al., 

2011). Mesmo não sendo possível verificar diferenças estatísticas para essa 

característica de % de germinação, os resultados diferentes entre tratamentos 

podem favorecer aos produtores de mudas de manjericão, já que procuram por 

maximização de produção com menores custos (BLANK et al., 2014).  

Foi possível verificar que para as variáveis NF, COMPA, MFPA, MSPA, MSR 

e RMSPA/RAIZ o tratamento que proporcionou o melhores resultados foi o T3, 100% 

VIVATTO PLUS®, com valores de 9,85a; 10,65a; 4,70a; 0,70a; 0,11a; 6,88a; 

respectivamente (Tabela 2). Segundo a formulação do tratamento 3 (100% 

VIVATTO PLUS®) verifica-se como componentes a casca de pinus bio-estabilizada, 

vermiculita, moinha de carvão vegetal, água e espuma fenólica. Quevedo, citando 

Carneiro (1995), afirma que casca de Pinus spp. bioestabilizada, juntamente com 

vermiculita, constitui-se numa boa alternativa para produzir Pinus sp. e Eucalyptus 

sp. e em países europeus e principalmente nos Estados Unidos as cascas de 

coníferas são muito usadas na confecção de misturas para substratos. 

Diferindo dos resultados encontrados no presente estudo, Blank et al. (2014) 

não obtiveram diferença significativa testando o desempenho de mudas de 

manjericão em substratos contendo pó de coco, casca de arroz carbonizada, solo e 

esterco bovino, com diferentes concentrações e recipientes, acrescido de 1 g/L de 

calcário dolomítico. Em seu estudo, os resultados para número de folhas e altura de 

planta em bandeja de polietileno contendo 128 células, avaliadas aos 28 dias, 

apresentaram valores entre 5,48 e 7,67 cm (altura de plantas), e entre 7,13 e 10,13 

(número de folhas). No presente estudo os valores de número de folhas variaram de 
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6,30 a 9,85, com a formação de dois grupos diferentes, a e b, entre os tratamentos 

testados (Tabela 2). Para comprimento de parte aérea os valores variaram de 5,88 a 

10,65, com formação de três diferentes grupos pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade (a, b e c).   

A característica de comprimento de raiz não proporcionou separação entre os 

diferentes tratamentos testados no presente estudo (Tabela 2). Silva et al. (2012) 

com objetivo avaliar a influência de doses de cinzas em diferentes substratos no 

enraizamento de estacas de manjericão, avaliou os substratos casca de arroz 

carbonizada e casca de castanha triturada, onde não houve interação significativa 

entre os fatores substrato e doses de cinzas, semelhantes ao encontrado nesse 

estudo.  

Paiva et al. (2011) em estudo realizado com objetivo de avaliar diferentes 

fontes e combinações de substratos na produção de mudas de manjericão, com 

cinco diferentes tratamentos: T1: arisco (100%); T2: areia (100%); T3: esterco bovino 

e areia na proporção de 2:1; T4: areia, arisco e esterco bovino na proporção de 1:1: 

1; T5: areia, arisco e húmus de minhoca na proporção 1:1:1, sendo avaliadas as 

características de sobrevivência (%), diâmetro do caule (mm), número de folhas, 

altura de plantas (cm), comprimento da maior raiz (cm), massa seca da parte aérea 

e de raiz (cm), verificaram que os substratos não causaram diferenças nas 

características avaliadas nas mudas de manjericão, mas a presença de esterco na 

composição do substrato proporcionou maior desenvolvimento das mudas. 

Concluindo a avaliação das características como um todo, os melhores resultados 

foram obtidos utilizando-se as composições de substratos contendo esterco, areia e 

arisco (1:1: 1) sendo seu desempenho atribuído não apenas a nutrição, mas também 

à melhoria de outros constituintes da fertilidade do substrato e aeração, no 

fornecimento de água e disponibilidade balanceada nos substratos.  

No tocante a massa fresca de parte aérea, verificou-se a formação de três 

grupos diferentes no teste Tukey (a, b e c), com valores variando de 1,13 a 4,7 (g). 

Para MSPA a variação de valores ficou entre 0,16 a 0,70 gramas (Tabela 2). Ramos 

et al. (2009), aos 51 dias após a semeadura de plantas de manjericão, tiveram como 

resultados para as variáveis massa fresca da parte da parte aérea valores entre 0,59 

a 1,45 gramas e massa seca da parte aérea obtiveram valores entre 0,061 e 0,13 

gramas, utilizando os substratos: Plantmax®, solo + cama de frango, solo + areia + 
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cama-de-frango e solo + areia + Plantmax®. No presente trabalho as plantas de 

manjericão roxo apresentaram maior desenvolvimento de massa fresca e seca de 

parte aérea em gramas. 

Os valores das características NF, COMPA, MFPA, MSPA, MSR e 

RMSPA/RAIZ do tratamento 3 diferiram pouco dos valores observados no 

tratamento 4 (25% Vivatto® e 75% vermiculita) (Tabela 2). Esse tratamento foi 

desenvolvido a partir da mistura de um substrato comercial e um substrato inerte, 

que foi a vermiculita. O material inerte pode ser modificado de acordo com a 

conveniência do produtor de mudas. Assim, uma mistura de somente 25% de 

substrato comercial com 75% de algum substrato inerte pode proporcionar melhor 

custo benefício ao produtor. Dessa forma, ao levar em consideração o custo para o 

produtor, a utilização de substratos que apresentam menores custos será mais 

adequado visando melhor custo benefício na produção de mudas de manjericão 

(BLANK et al., 2014). 

Outro fator interessante observado nos resultados tem relação com os 

diferentes substratos comerciais utilizados. Na tabela 2 foi possível verificar que os 

tratamentos que apresentavam o substrato Bioplant® em sua composição 

apresentaram em geral valores inferiores aos encontrados com o substrato 

comercial Vivatto Plus® para a produção de mudas de manjericão roxo. Esses 

resultados podem ter relação com as diferentes necessidade de nutrientes que as 

diferentes culturas apresentam. Segundo Resende et al. (2000), espécies 

classificadas como clímax, que apresentam em geral uma lenta incorporação de 

fotoassimilados, podem demonstrar um menor requerimento de nutrientes.  

Ao verificar que os tratamentos com Bioplant® proporcionaram menores 

valores na maioria das características testadas no presente trabalho, é possível 

inferir que a cultura do manjericão também pode ter menor necessidade de 

fertilização (DUTRA et al., 2012). Resultados semelhantes também foram verificados 

por Pereira (2015), onde o tratamento que proporcionou maior massa fresca total foi 

o T2, composto de 75% de vermiculita + 25% de Bioplant ®. Os tratamentos que 

apresentaram menores valores de massa fresca total foram T4 e T5, tratamentos 

que apresentavam maior concentração de Bioplant® em suas formulações. Nessa 

mesma linha de estudo, Agostinho (2014) também verificou que dos substratos 
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testados por ele para produção de mudas de manjericão, o substrato Bioplant® 

proporcionou menores resultados nas características testadas com relação aos 

substratos Vivatto Plus®, Latossolo vermelho + assossiações para o 

desenvolvimento de mudas de manjericão. 

Dutra et al. (2012) também verificaram que para produção de mudas de 

copaíba, a partir de diferentes substratos, a massa seca da raiz também apresentou 

menores valores nas mudas produzidas no substrato Bioplant®. Além disso os 

autores concluíram que a copaíba apresentou grande capacidade adaptativa aos 

diferentes tipos de substratos avaliados, entretanto as mudas crescidas no substrato 

Bioplant® apresentaram características inferiores para a massa seca de folha, 

massa seca total e razão de massa foliar. 

Essas respostas diferenciadas em relação aos substratos utilizados no 

trabalho atual podem ter sido observadas devido as características físicas dos 

substratos. Verdonck et al. (1981) afirmam que as características físicas do substrato 

são muito importantes, principalmente devido as relações ar-água não poderem 

sofrer mudanças durante o cultivo. Além disso, Kämpf (2001) considera que a 

característica de densidade, porosidade, disponibilidade de água e de ar do 

substrato podem proporcionar diferenças no desenvolvimento de mudas. 

 

6.  CONCLUSÃO 

 

Diante dos resultados obtidos no experimento, foi possível verificar que o 

tratamento 4 (25% Vivatto Plus + 75% Vermiculita) proporcionou maior porcentagem 

de germinação nas sementes de manjericão roxo. 

Os valores verificados sobre porcentagem de germinação e características de 

desenvolvimento de mudas de manjericão roxo foram superiores em mudas 

desenvolvidas com substratos que continham Vivatto Plus na composição. 

O tratamento 3 (100% Vivatto Plus),  proporcionou melhores resultados na 

maioria das características avaliadas de desenvolvimento de mudas de manjericão 

roxo.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Visto à recomendação de utilizar substratos que sejam vantajosos 

economicamente em relação ao seu custo beneficio, recomenda-se a continuidade 

dos estudos referentes aos substratos na produção de mudas e manejo de 

manjericão e características químicas e anatômicas de manjericão roxo. 
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